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_Resumo

Por tuga l é o segundo pa ís da União Europe ia com maior preva lênc ia de 
d iabetes em adul tos, tornando premente a moni tor ização desta doença 
no nosso pa ís. O objet ivo do presente estudo fo i ana l isar a evo lução da 
taxa de inc idênc ia anua l de D iabetes Mel l i tus entre 2016 e 2018, ut i l i -
zando dados da Rede Médicos-Sent ine la. Obser vou-se uma tendência 
crescente nas est imat ivas tota is da taxa de inc idênc ia de d iabetes de 
2016 (524/100.000) a 2018 (605/100.000). Essa tendência de aumento 
fo i obser vada de forma mais acentuada no sexo femin ino (520/100.000 
em 2016 versus 627/100.000 em 2018) e ver i f icou-se que o grupo etár io 
dos 65 aos 74 anos fo i na genera l idade o mais afetado.

_Abstract

Por tugal has one of the h ighest prevalence rates of d iabetes in Europe 
among the i r adul t populat ion. Therefore, there is an urgent need for 
improved awareness, d iagnost ics and management of the d isease. 
The a im of th is work was to analyze trends in d iabetes inc idence rate, 
between 2016 and 2018, us ing data f rom the Por tuguese Genera l Pract i-
t ioner’s Network. We observed an increasing trend in d iabetes inc idence 
rate f rom 2016 (524 / 100,000) to 2018 (605 / 100,000). The upward trend 
was observed more sharply in females (520/ 100,000 in 2016 versus 
627/ 100,000 in 2018) and the age group f rom 65 to 74 years o ld was in 
genera l the most af fected.

_Introdução

A Diabetes Mell i tus é uma das mais frequentes causas de 
morbil idade e mortal idade a nível global (1). Em 2019, repre-
sentou globalmente a 9.ª causa de morte (2). Segundo a Fe-
deração Internacional da Diabetes, trata-se do desaf io de 
saúde com um dos mais acentuados crescimentos do sécu-
lo XXI (3). Facto é que, a nível global, nos últimos 20 anos, 
o número de adultos com diabetes mais do que tr ipl icou (3).

Portugal é o segundo país da União Europeia com maior pre-
valência de diabetes em adultos (9,8%) (3). A diabetes é, por 
isso, um problema de saúde prioritário no nosso país.

A Rede Médicos-Sentinela consti tui a única fonte de dados 
que permite a obtenção de taxas de incidência de diabetes 
em Por tugal. A incidência é uma medida epidemiológica de 
frequência que se revela fundamental por forma a monito-
r izar a ocorrência de eventos de saúde como a diabetes e 
or ientar a formulação de estratégias de prevenção para o 
futuro numa perspetiva de saúde públ ica.

Um estudo anter ior real izado pela nossa equipa de investi-
gação ver i f icou um aumento de 4,3% na taxa de incidência 
de diabetes entre 1992 e 2015 (4). Esse aumento revelou-se 
mais acentuado acima dos 55 anos de idade e as projeções 
até 2024 indicaram um aumento sustentado da incidência 
em ambos os sexos.

_Objetivo

O objetivo do presente estudo foi, dando continuidade ao tra-
balho anteriormente realizado, descrever a evolução da taxa 
de incidência anual de Diabetes Mellitus (DM) entre 2016 e 
2018.

_Métodos

Desenvolveu-se um estudo ecológico de sér ies temporais 
com dados provenientes da Rede Médicos-Sentinela, entre 
2016 e 2018.

A Rede Médicos-Sentinela, coordenada pelo Depar tamento 
de Epidemiologia do Instituto Nacional de Saúde Doutor 
Ricardo Jorge, é um instrumento de observação e vigi lância 
constituído por médicos de Medicina Geral e Famil iar que 
noti f icam voluntar iamente eventos de saúde ocorr idos nas 
suas l istas de utentes.

Entre 2016 e 2018, os médicos de Medicina Geral e Familiar 
da Rede Médicos-Sentinela notif icaram de forma voluntária 

dência de diabetes preconizadas anteriormente pela nossa 
equipa de investigação (4), bem como em outros estudos (5).

O gradiente de incidência de DM crescente com a idade, ob-
servado na totalidade do período em análise, é concordan-
te com o risco conhecido desta doença nos indivíduos mais 
velhos (6). As diferenças encontradas entre sexos, nomea-
damente, a maior incidência no grupo etário entre os 25-44 
anos nas mulheres, poderá encontrar-se relacionada com 
casos de diabetes gestacional, reforçando a importância de 
monitorização dos valores de glicémia nas gestantes (7).

O aumento marcado da incidência de DM acima dos 45 anos 
no sexo masculino encontra-se de acordo com um maior 
risco de desenvolver a doença nos homens e, provavelmente, 
estará relacionado com uma maior prevalência de fatores de 
risco no sexo masculino (6,8). Contudo, chama-se a atenção, 
para uma tendência crescente mais acentuada nas mulheres 
relativamente aos homens no triénio em análise. Tal aumento, 
contudo, poderá estar relacionado com um maior diagnós-
tico da doença relativamente ao sexo masculino, dado que o 
padrão de acesso a cuidados de saúde primários regista uma 
maior procura por parte do sexo feminino (9).

Em Por tugal, a DM trata-se de um problema de saúde para 
o qual, tanto atualmente, bem como de futuro, se ver i f ica a 
necessidade urgente de or ientar esforços, designadamen-
te, através da implementação de medidas de prevenção pri-
mária e pr imordial dir igidas aos seus pr incipais fatores de 

r isco. Desses, sal ientam-se os fatores de r isco modif icá-
veis que incluem o consumo de tabaco; o sedentarismo; 
e uma dieta inadequada (e, consequentemente, a obesi-
dade) (10). 

Estudos futuros deverão monitorizar o r isco de diabetes na 
população por tuguesa, bem como avaliar o efeito das medi-
das preventivas que vão sendo implementadas ao longo do 
tempo. 

Por último, importa referir a importância de estimar de futuro 
o impacto da atual epidemia COVID-19 na diabetes, quer pela 
alteração do padrão de acesso e utilização de cuidados de 
saúde, quer pela alteração de estilos e hábitos de vida.

todos os novos casos de DM ocorridos nos seus utentes, tal 
como tem vindo a realizar-se desde 1992. 

Para cálculo das estimativas de incidência de DM foi utilizado 
como denominador a população sob observação efetiva pela 
Rede Médicos-Sentinela nos anos em estudo. A população 
sob observação efetiva (PSOE) corresponde à soma das lis-
tas de utentes dos Médicos-Sentinela ativos em cada sema-
na. A PSOE anual é calculada pela média das PSOE semanais 
de cada ano.

As estimativas de incidência são apresentadas por 100.000 
habitantes desagregadas por sexo e grupo etário.

_Resultados

Entre 2016 e 2018, a Rede Médicos-Sentinela contou com 
a colaboração de cerca de 120 médicos. No per íodo em 
estudo, a PSOE anual var iou entre 36.417 e 44.942 utentes.

No per íodo temporal em anál ise, observou-se um aumento 
nas estimativas totais da taxa de incidência de diabetes, 
tendo var iado entre 524/100.000 em 2016 e 605/100.000 
em 2018 (gráfico 1). 

A tendência de aumento no triénio em análise foi observada 
de forma mais acentuada no sexo feminino (520/100.000 em 
2016 versus 627/100.000 em 2018 ) (gráfico 1). No sexo mas-
culino, apenas se verif icou um aumento entre 2016 e 2017, 

tendo ocorrido um decréscimo na taxa de incidência de dia-
betes em 2018. 

Considerando o conjunto dos dados no triénio em análise, 
a incidência de diabetes apresenta um gradiente crescente 
com a idade, sendo na generalidade o grupo etário dos 65-74 
anos o mais afetado ( tabela 1). Observou-se o seu surgi-
mento mais cedo nas mulheres (25-34 anos), tratando-se, 
eventualmente, de casos de diabetes gestacional. Porém, a 
incidência aumentou de forma mais marcada acima dos 45 
anos, em especial, no sexo masculino. 

_Discussão e conclusões

O aumento da incidência anual de Diabetes Mel l i tus, entre 
2016 e 2018, na população sob observação da Rede 
Médicos-Sentinela, poderá indicar um aumento do r isco de 
diabetes na população por tuguesa. 

Apesar da Rede Médicos-Sentinela ser uma amostra de con-
veniência, apresenta vantagens precisamente pela possibil i-
dade de deteção precoce do eventual aumento gradual de 
casos de um evento de saúde como a diabetes, apoiando 
assim a tomada de decisões céleres e atempadas em saúde 
pública.

Os resultados obtidos no presente estudo encontram-se 
concordantes com as previsões da evolução da taxa de inci-
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Gráfico 1: Incidência anual de Diabetes Mellitus (DM) (por 100.000 habitantes) 
na Rede Médicos-Sentinela, entre 2016 e 2018, por sexo.
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na. A PSOE anual é calculada pela média das PSOE semanais 
de cada ano.

As estimativas de incidência são apresentadas por 100.000 
habitantes desagregadas por sexo e grupo etário.

_Resultados

Entre 2016 e 2018, a Rede Médicos-Sentinela contou com 
a colaboração de cerca de 120 médicos. No per íodo em 
estudo, a PSOE anual var iou entre 36.417 e 44.942 utentes.

No per íodo temporal em anál ise, observou-se um aumento 
nas estimativas totais da taxa de incidência de diabetes, 
tendo var iado entre 524/100.000 em 2016 e 605/100.000 
em 2018 (gráfico 1). 

A tendência de aumento no triénio em análise foi observada 
de forma mais acentuada no sexo feminino (520/100.000 em 
2016 versus 627/100.000 em 2018 ) (gráfico 1). No sexo mas-
culino, apenas se verif icou um aumento entre 2016 e 2017, 

tendo ocorrido um decréscimo na taxa de incidência de dia-
betes em 2018. 

Considerando o conjunto dos dados no triénio em análise, 
a incidência de diabetes apresenta um gradiente crescente 
com a idade, sendo na generalidade o grupo etário dos 65-74 
anos o mais afetado ( tabela 1). Observou-se o seu surgi-
mento mais cedo nas mulheres (25-34 anos), tratando-se, 
eventualmente, de casos de diabetes gestacional. Porém, a 
incidência aumentou de forma mais marcada acima dos 45 
anos, em especial, no sexo masculino. 

_Discussão e conclusões

O aumento da incidência anual de Diabetes Mel l i tus, entre 
2016 e 2018, na população sob observação da Rede 
Médicos-Sentinela, poderá indicar um aumento do r isco de 
diabetes na população por tuguesa. 

Apesar da Rede Médicos-Sentinela ser uma amostra de con-
veniência, apresenta vantagens precisamente pela possibil i-
dade de deteção precoce do eventual aumento gradual de 
casos de um evento de saúde como a diabetes, apoiando 
assim a tomada de decisões céleres e atempadas em saúde 
pública.

Os resultados obtidos no presente estudo encontram-se 
concordantes com as previsões da evolução da taxa de inci-

Tabela 1: Incidência anual de Diabetes Mellitus (DM) (por 100.000 habitantes) na 
Rede Médicos-Sentinela, entre 2016 e 2018, por sexo e grupo etário.

*  não fo ram not i f i cados casos de DM; * *  fo ram not i f i cados menos de 5 casos de DM.

Grupo etár io
(anos)

Mascul ino Feminino Total
2016 2017 2018

00-24 

25-34

35-44

45-54

55-64

65-74

≥75

**

**

623

876

595

1529

728

*

**

193

564

1597

1384

1560

*

39

154

880

1249

1556

1356

**

**

623

876

595

1529

728

*

**

309

467

850

1135

1622

**

183

295

704

1247

1369

1240

**

133

401

763

945

1172

858

*

119

255

512

1198

1247

1598

**

114

229

788

1248

1454

1286
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